






em jogo na clínica, par ou ímpar? Um saber enlaçado, que faz par com o outro, 

Lacan (1971-72/inédito, aula de 04/11/1971), no ciclo de palestras que proferiu 

si mesmo”. Esse saber inédito e surpreendente é o inconsciente, que se articula 
como uma linguagem. Mas qual linguagem seria essa, capaz de vincular o saber 

.) responde dizendo que, quando fala de linguagem, “se 
trata de traços comuns a encontrar na alíngua (...) A linguagem de que se trata 
(...) é a linguagem na qual se pode distinguir o código da mensagem, entre outras 
coisas”. Assim, ele distingue que a fala é a função e a linguagem é o campo. Essa 
distinção permite que ele situe a fala como o lugar da verdade e a linguagem 
como o lugar da verdade mentirosa, que ele grafou como S( ), esse campo que 
comporta um saber, ainda que não sabido. Ímpar!

-

partir de um novo tipo de discurso, um discurso inédito – o discurso do analista. 
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Este texto aborda o conceito do Um a partir de algumas aulas do seminário 

, nas quais Lacan argumenta sobre a emergência desse 
conceito a partir de um novo discurso, o discurso do analista. Ele parte da lógica 
e demonstra por meio da teoria dos conjuntos o fundamento do Um como lugar 
de uma falta, mas também de uma presença que insiste como repetição. Assim, a 

-
ção e a distinção, S1, produto do discurso do analista.
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-

minar “The Knowledge of the psychoanalyst”, in which Lacan argues about the 
emergence of this concept from a new discourse, the discourse of the analyst. He 
departs from the logic, and through the set theory, he explains the foundation of 
the “One” as a place where something misses, but also where there is a presence 

-

1, a product of 
the analyst’s speech. 
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